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Tese

A preparação para o exercício da profissão docente 
na perspectiva da Educação Inclusiva deve considerar 
as dimensões subjetivas do processo de 
aprendizagem para favorecer o desenvolvimento 
subjetivo dos envolvidos, rompendo com as propostas de 
cursos previamente formatados, os quais não consideram 
as especificidades e necessidades dos participantes.



Obje,vos

Objetivo geral
Analisar o valor heurístico das dimensões subjetivas implicadas 
na preparação para o exercício da profissão docente enquanto 
subsídios para trabalhar a temática da avaliação da 
aprendizagem de estudantes com surdez. 

Objetivos específicos
• Compreender (...); Identificar (...) e Analisar (...).



Método e realização 

Composição visual da base epistemológica e metodológica da pesquisa: 



Netnografia

Caracterís)cas da netnografia na 
minha pesquisa:

• Local de estudo;
• Instrumentos u)lizados;
• Analise das informações;

Entreé Cultural
Coleta e análise dos dados;  Ética de 
pesquisa;  Feedback;
Checagem de informações com os 
membros do grupo.



Mobilização
1. Construção de informações
2. Programaçao do curso
3. Execuçao do curso
4. Avaliaçao

Etapas metodológicas

Local, os 
par,cipantes e o 
curso:



Três fases do curso: 

(1) Processo de organização colaborativa das temáticas; 
(2) Processo de estudo e 
(3) Processo avaliativo.

• Temas selecionados: 
Experiências com cursos de formação docente na temática da avaliação da 
aprendizagem do estudante surdos; Conceitos em relação à pessoa surda; Educação 
Inclusiva e legislação; Vivências do professor com o a educação de estudantes surdos e 
seus desafios; Especificidades linguísticas  da Libras e a avaliação da aprendizagem; 
Metodologias e tendências atuais para a educação de estudantes surdos; Elaboração de 
plano/projeto de aula com proposta de avaliação da aprendizagem do aluno surdo.



• Categorias:
Características de estudantes com surdez;
Aprendizagem de conceitos;
Avaliação da aprendizagem.

• Mobilizações de Maria Montessori

• Eixos:
1. Encontros e confrontos com o ambiente de aprendizagem virtual;
2. Condições de trabalho e suas implicações na preparação para o exercício da 

docência;
3. Implicações nas concepções de avaliação da aprendizagem.

ANÁLISES DAS INFORMAÇÕES E CONSTRUÇÕES TEÓRICAS



• Contribuições teóricas;
• Considerações;
• A contribuição metodológica;
• Como contribuições praticas.

• Tese:
• A preparação para o exercício da profissão docente na perspectiva da Educação 

Inclusiva deve considerar as dimensões subjetivas do processo de 
aprendizagem para favorecer o desenvolvimento subjetivo dos envolvidos, 
rompendo com as propostas de cursos previamente formatados, os quais não 
consideram as especificidades e necessidades dos participantes.

CONSIDERAÇÕES



REFERÊNCIAS
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2019. DOI: 10.14393/OBv3n1.a2019-50592. Disponível em: 
https://seer.ufu.br/index.php/Obutchenie/article/view/50592. Acesso em: jun. 2022. 

• ANACHE, A. A.; LUZ, H. O Lugar da Subjetividade no Processo de Avaliaçaõ Diagnośtica do Indivíduo 
com Deficien̂cia Intelectual: desafios metodoloǵicos e epistemoloǵicos. In: MITJÁNS MARTINEZ, A.; 
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